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ÚTERO NO PIAUÍ
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RESUMO: Introdução: Estima-se, que 
anualmente, 520 mil novos casos de câncer 
de colo do útero (CCU) são registrados e 
aproximadamente 270 mil mulheres que 
desenvolvem o CCU morrem em consequência 
do surgimento de lesões cancerígenas graves 
Objetivo: A pesquisa tem como objetivo o estudo 
avaliativo dos dados do Sistema de Informação 
do Câncer do Colo do Útero (Siscolo) no Piauí, 
no período de 2017 a 2019. Metodologia: A 
presente pesquisa é do tipo epidemiológica, 
documental, quantitativa de natureza descritiva 
e retrospectiva, utilizando dados dos exames 

citológicos de mulheres residentes no estado 
do Piauí no período de 2017 a 2019 de 
disponíveis (SISCOLO), disponíveis no sítio do 
Departamento de Infomática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS). Resultados e discussão: 
Foram registradas no SISCOLO 221.269 no 
Piauí, com um aumento crescente no número de 
exames realizado nos três anos consecutivos, a 
maioria desses exames no grupo de mulheres 
na faixa etária de 25 a 64 anos. Em relação 
a periodicidade da realização dos exames 
citológicos, pode-se perceber que comparando 
os três anos, no ano de 2019 houve um aumento 
na proporção de exames citopatológicos do colo 
do útero. Já sobre o período de realização do 
último exame preventivo pode-se destacar que 
no ano de 2019, no qual 41% das mulheres 
relataram ter realizado o exame no período 
de 1 ano, no entanto é realizar exame com 
intervalo de três anos. O motivo que levou as 
mulheres a realizar dos exames citológicos foi o 
rastreamento, aqui no Brasil segue um padrão 
predominante do rastreamento oportunístico. 
Os resultados desses exames foram avaliados 
em sua maioria como dentro da normalidade. 
Segundo a adequabilidade do material celular 
nos anos de 2017 á 2019 apresentaram 
celularidade adequada, sendo consideradas 
satisfatória. Ao avaliar a representatividade da 
zona de transformação (ZT) no ano de 2017 63% 
das amostras apresentaram representatividade 
da ZT, em 2018 esse percentual caiu para 51% 
e em 2019 houve um decrescimo ainda maior 
com 43%. A Zona de Transformação, região 
onde localizam-se mais de 90% das lesões que 
antecedem o câncer de colo do útero. Segundo os 
exames alterados do total de exames realizados 
em 2017 apenas 2,4% apresentaram alterações, 
em 2018 foram 3,94% e em 2019 esse percentual 
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caiu 1,31%. E em relação aos exames alterados comparando o diagnostico de HSIL e LSIL 
(figura 7) é possivel observar que em 2017, 2018 e 2019 o número de amostras com LSIL 
foi maior representando respectivamente 15,5%, 20% e 22% das alterações.  Conclusão: O 
estudo pode servir de base para o desenvolvimento de estratégias de qualificação das ações 
de controle do CCU.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde pública, citopatologia, câncer, colo de útero.

CERVICAL CANCER SCREENING IN PIAUÍ
ABSTRACT: Introduction: It is estimated that 520 thousand new cases of cervical cancer 
(UCC) are registered annually and approximately 270 thousand women who develop UCC 
die as a result of the appearance of serious cancerous lesions Objective: The research aims 
to evaluative study of data from the Cervical Cancer Information System (Siscolo) in Piauí, 
from 2017 to 2019. Methodology: This is a descriptive and retrospective epidemiological, 
documentary, quantitative research using data from the exams cytological tests of women 
residing in the state of Piauí in the period from 2017 to 2019 available (SISCOLO), available 
on the website of the Department of Infomatics of the Unified Health System (DATASUS). 
Results and discussion: SISCOLO 221,269 were registered in Piauí, with an increasing 
increase in the number of exams performed in the three consecutive years, most of these 
exams in the group of women aged 25 to 64 years. Regarding the periodicity of cytological 
exams, it can be seen that comparing the three years, in 2019 there was an increase in the 
proportion of cervical cytopathological exams. Regarding the period of the last preventive 
exam, it can be highlighted that in 2019, in which 41% of women reported having undergone 
the exam in the period of 1 year, however it is taking the exam every three years. The reason 
that led women to perform cytological tests was screening, here in Brazil follows a predominant 
pattern of opportunistic screening. The results of these exams were mostly assessed a 
normal. According to the suitability of cellular material in the years 2017 to 2019, they showed 
adequate cellularity, being considered satisfactory. When assessing the representativeness 
of the transformation zone (ZT) in 2017, 63% of the samples showed representativeness 
of the ZT, in 2018 this percentage dropped to 51% and in 2019 there was an even greater 
decrease with 43%. The Transformation Zone, a region where more than 90% of the lesions 
that precede cervical cancer are located. According to the altered examinations of the total 
examinations carried out in 2017, only 2.4% presented alterations, in 2018 they were 3.94% 
and in 2019 this percentage dropped 1.31%. And in relation to the altered exams comparing 
the diagnosis of HSIL and LSIL (figure 7) it is possible to observe that in 2017, 2018 and 
2019 the number of samples with LSIL was greater, representing 15.5%, 20% and 22% of the 
changes, respectively. Conclusion: The study can serve as a basis for the development of 
strategies for qualifying CCU control actions.
KEYWORDS: Public health, cytopathology, cancer, cervix.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de colo do útero (CCU) é considerado um importante problema de saúde 

pública, em especial nas regiões menos desenvolvidas, onde é descrito como o terceiro 
tumor mais frequente na população feminina, atrás apenas do câncer de mama e cólon e 
reto (MELO et al., 2016).

Com taxas de incidência e mortalidade elevadas em todo o mundo e com tendências 
crescimento, o CCU é uma preocupação, conforme estimativas para 2018-2040, onde são 
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descritos um aumento de aproximadamente cinco milhões de novos casos de câncer e um 
milhão de mortes relacionadas ao câncer em mulheres (FERLAY et al, 2018).

O CCU é causado, principalmente, por infecção persistente de subtipos oncogênicos 
do Papilomavírus Humano (HPV), que é transmitido sexualmente, essa infecção é apontada 
como a responsável por aproximadamente de 70% dos cânceres cervicais (INCA, 2017). 

A citopatologia é o método de escolha para o rastreio das lesões intraepiteliais 
precursoras do câncer de colo do útero, além de contribuir no reconhecimento de condições 
infecciosas e/ou inflamatórias (INCA, 2016). Um dos determinantes para o desenvolvimento 
da infecção pelo HPV e outros microrganismos sexualmente transmissíveis é o início da 
vida sexual cada vez mais precoce e, muitas vezes, de forma desprotegida, reforçando a 
importância da utilização deste exame nas campanhas de rastreio e prevenção (AGUILAR 
E SOARES, 2015). 

O exame histopatológico é considerado padrão-ouro para o diagnóstico do câncer 
de colo do útero, permitindo, na prática assistencial, classificar o tipo e grau histológico dos 
tumores e fornecer embasamento para as decisões clínicas e terapêuticas (ALTUVE et al., 
2014).

Assim buscando subsidiar a compreensão do câncer de colo do útero no estado do 
Piauí, auxiliando no aperfeiçoamento nos programas de rastreio e prevenção, este trabalho 
teve por objetivo avaliar o estudo avaliativo dos dados do Sistema de Informação do Câncer 
do Colo do Útero (Siscolo) no Piauí, no período de 2017 a 2019. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Procedimentos éticos
Não será necessário o envio do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por 

se tratar de dados públicos presentes no DATASUS de forma aberta, sem identificação dos 
indivíduos envolvidos na pesquisa. 

Mesmo assim, serão obedecidas todas às recomendações da Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, que define as diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos. 

2.2	 Tipo do estudo
A presente pesquisa será do tipo epidemiológica, documental, quantitativa de 

natureza descritiva e retrospectiva.

2.3	 Fonte de dados
Os dados utilizados foram obtidos no Siscolo, cuja base de dados é de livre acesso, 

sendo utilizada a versão 4.0, implantada em 2006 e que incorpora a nova Nomenclatura 
Brasileira para Laudos Cervicais (2006).

2.4	 População e Amostra do estudo
Foram selecionados para o estudo todos os exames citopatológicos do CCU de 

mulheres residentes no estado do Piauí, registrados no Siscolo, no período de 2017 a 2019.
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2.5	 Variáveis do estudo
Foram selecionadas as variáveis: faixa etária, quantidade de exames, ano de 

realização do exame, tipo de alteração citológica cervical, adequabilidade da amostra, 
representatividade da Zona de Transformação (ZT), tempo transcorrido desde o último 
preventivo, citopatologia anterior, tempo de exame, intervalo de resultado, intervalo de 
coleta e unidade de coleta.

2.6	 Procedimento de coleta e Análise dos dados
Foi efetuada análise descritiva dos exames citopatológicos do CCU, segundo as 

faixas etárias, por meio da frequência anual absoluta e relativa dos exames e do percentual 
de variação entre 2017 e 2019.

Foram também analisadas as variáveis Citologia anterior (Se a mulher havia 
realizado o exame anteriormente/ Categorias: sim, não, não sabe) e Tempo do último 
preventivo (Há quanto tempo, em anos, o exame foi realizado/ Categorias: mesmo ano, 
1, 2, 3, 4 ou mais anos). Os dados sobre a característica da oferta de exames permitem 
verificar se a mesma está sendo suficiente em quantidade e se está direcionada conforme 
a periodicidade preconizada (a cada três anos, após dois exames normais consecutivos no 
intervalo de um ano).

A qualidade do exame foi analisada por meio da variável Adequabilidade da amostra 
(percentual de amostras insatisfatórias) nas faixas etárias. Uma amostra é considerada 
insatisfatória quando não possui as condições mínimas para a leitura da lâmina para o 
diagnóstico, necessitando a repetição do exame. O indicador Percentual de amostras 
insatisfatórias representa o número de amostras insatisfatórias em relação ao número total 
de exames realizados.

A qualidade do exame, na etapa referente à coleta, foi analisada por meio da variável 
Representatividade da Zona de Transformação (ZT), de acordo com as três faixas etárias. 
Após classificar o exame como adequado para leitura (satisfatório), é necessário verificar 
a representatividade da ZT, uma vez que é principalmente nessa área que surgem as 
lesões precursoras do câncer do colo do útero e concentram-se as alterações citológicas. A 
amostra coletada pode apresentar epitélios escamoso, glandular e metaplásico. Considera-
se com representatividade ZT, as amostras com presença de epitélios metaplásico e/ou 
glandular no material examinado.

Foi utilizado como critérios de inclusão mulheres que realizaram exame citológicos 
entre os anos de 2017 a 2019. E como critérios de exclusão foram excluídos homens e 
mulheres que não realizaram exame citológico ou que realizaram em anos anteriores a 
2017.

2.7	 Análise estatística
Foi realizada análise estatística descritiva por meio de distribuições de frequência, 

com a utilização do software Excel 2010. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo descreve o rastreamento do câncer de colo uterino do estado do 

Piauí, no período referente aos anos de 2017 a 2019. É necessário ressaltar que algumas 
limitações podem ser encontradas para a organização do estudo uma vez que são utilizados 
dados preexistentes, disponibilizados em sistemas de informações.

Segundo o último censo demográfico realizado em 2010 pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia Estatística) a população feminina no Piauí é de 1.589.938, dos 
quais 65,35% (1.039.103) sendo mulheres com idade entre 25 a 59 anos. No período 
dos anos de 2017 a 2019 foram registrados um total de 221.269 no Piauí, observa-se um 
aumento crescente no número de exames realizado nos três anos consecutivos (Tabela 1), 
sendo que a maioria dos exames realizados foi no ano de 2019. Esse crescimento pode 
estar relacionado a disponibilidade e a qualidade dos serviços de saúde, a existência de 
programas de rastreamento e a eficácia das intervenções. 

O exame citopatológico é recomendado pelo Ministério da Saúde (MS) para 
rastreamento do câncer de colo uterino e suas lesões precursoras sendo direcionado 
às mulheres a partir de 25 anos que já iniciaram atividade sexual, prosseguindo até os 
64 anos e interrompidos após essa idade, se houver pelo menos dois exames negativos 
consecutivos nos últimos cinco ano (INCA 2017).

Ano Frequência absoluta Frequência relativa %

2019 149.682 68%

2018 64.347 29%

2017 7.240 3%

TOTAL 221.269 100%

Tabela1: Distribuição de exames citopatológicos do colo do útero realizados por ano e 
percentual de variação

Fonte: DataSus, 2020.

Em relação a faixa etária (tabela 2) pode-se observa que o aumento no número 
de exames citopatologicos realizados em todas as idades, destacando-se o grupo que 
se enquadram as mulheres entre 25 e 64 anos que é a faixa etaria alvo do programa 
de rastreamento do MS, onde nos anos de 2017 e 2018 houve um aumento de 
aproximadamente 789% e comparando os anos de 2018 e 2019 esse aumento foi de 133%. 
Resultado semelhante foi observado no estudo de Santos et al, 2018, que avaliou os dados 
do SISCOLO, no período de 2012 a 2014, em que foram registradas 513.910 citologias de 
mulheres residentes nos municípios do estado do Piauí.
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ANO 2017 2018 2019

Faixa etária Freq 
abs.

Freq. 
relativa%

Freq. 
Abs.

Freq. 
relativa%

Freq. 
abs.

Freq. 
relativa % 

10 a 14 anos 20 0,27% 272 0,42% 617 0,41%

15 a 19 anos 311 4,30% 3.692 5,73% 8.431 5,63%

20 a 24 anos 629 8,70% 5.979 9,30% 15.413 10,30%

25 a 29 anos 823 11,36% 6.683 10,38% 15.186 10,14%

30 a 34 anos 933 12,90% 8.009 12,45% 18.442 12,32%

35 a 39 anos 961 13,30% 8.461 13,15% 19.450 13%

40 a 44 anos 899 12,41% 7.823 12,15% 18.622 12,44%

45 a 49 anos 782 10,80% 6.675 10,40% 15.266 19,20%

50 a 54 anos 664 9,17% 6.203 9,64% 13.267 8,86%

55 a 59 anos 499 6,90% 4.549 7,06% 10.592 7%

60 a 64 anos 350 4,83% 3.120 4,84% 7.011 4,7%

65 a 69 anos 205 2,83% 1.538 2,40% 4.164 2,8%

70 a 74 anos 93 1,28% 793 1,23% 1.900 1,27%

75 a 79 anos 52 0,72% 362 0,56% 853 0,57%

> 79 anos 19 0,26% 171 0,26% 424 0,28%

TOTAL 7.240 100% 64.347 100% 149.682 100%

Tabela 2: Distribuição de exames citopatológicos do colo do útero realizados por ano e faixa 
etária

A figura 1 mostra a periodicidade da realização dos exames citológicos, onde pode-
se perceber que comparando os três anos, no ano de 2019 houve um aumento na proporção 
de exames citopatológicos do colo do útero, 2034%, em relação ao ano de 2017, isso pode 
significar que essas mulheres aderiram ao rastreamento em tempo adequado. Ainda assim 
também podemos observar que ainda é grande o número de mulheres que não fazem o 
exame regulamente. Resultado semelhante foi observado no estudo de Corrêa et al, 2017, 
onde no estado de Minas Gerais a maioria dos exames foi realizada dentro da periodicidade 
recomendada (≤3 anos), no período de análise, cerca da metade dos exames anteriores 
em mulheres de 25 a 59 anos foi realizada no período de até um ano: 48,8%; 51,3%, 
52,3%; 50,9%; 50,7% e 53%, em 2006, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011, respectivamente.
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Figura 1: Gráfico de distribuição de acordo com a periodicidade de exame citológicos 
anteriormente.

Já a figura 2 apresenta o período de realização do último exame preventivo onde 
pode-se destacar que no ano de 2019, no qual 41% das mulheres relataram ter realizado 
o exame no período de 1 ano. Segundo o Ministério da Saúde (2016) a recomendação é 
realizar exame com intervalo de três anos, assim o dado pode apresentar um contingente 
de mulheres super rastreadas e outro contingente sem qualquer exame de rastreamento.

A repetição do exame citopatológico no período até um ano é indicada somente para 
mulheres que realizaram o exame pela primeira vez, ou que tiveram exames com amostra 
insatisfatória, ou que apresentaram alterações com necessidade de controle em intervalo 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Entretanto, constatou-se elevado percentual de repetição do exame dentro do 
período de um ano. Resultados similares foram também observados em outro estudo 
realizado em Teresina, utilizando também o Sistema de Informação do Câncer do Colo do 
Útero (Siscolo) de Teresina no período 2006-2013, o percentual de exames registrados 
pela primeira vez teve aumento de 11,2% entre 2006 e 2009, e redução de 15,9% entre 
2010 e 2013  entre mulheres com idade de 25 aos 64 anos (DAMASCENO, LUZ, MATOS, 
2017).
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Figura 2: Gráfi co de distribuição do intervalo de realização da último preventivo.

Na fi gura 3 foi possível avaliar que nos três anos observados o motivo que levou as 
mulheres a realizar dos exames citológicos foi o rastreamento. O padrão predominante do 
rastreamento no Brasil é oportunístico, defi nido assim pelo fato das mulheres realizarem o 
exame de Papanicolaou através de demanda espontânea, muitas vezes quando procuram 
os serviços de saúde por outras razões (INCA, 2014).

Figura 3: Distribuição de exame de citologia por motivo de realização do exame.

A fi gura 4 traz a distribuição de exames dentro da normalidade onde no ano de 2017, 
93% foram classifi cados como fora da normalidade, em 2018 esse percentual aumentou 
para 96% e em 2019 94,8%. As amostras fora da normalidade podem indicar alterações 
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celulares benignas ou malignas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Em estudo realizado 
sobre o rastreamento do câncer do colo do útero no Brasil, com dados do Siscolo relativos 
ao período de 2002 a 2006, em 2006, o Nordeste apresentou positividade de 2,2% nos 
exames (DIAS, GLAUCIA, ASSIS, 2010).

Figura 4: Gráfico de distribuição de exames dentro da normalidade.

Segundo a adequabilidade do material celular (figura 5) nos anos de 2017 á 2019 
apresentaram celularidade adequada, sendo consideradas satisfatória. É considerada 
uma amostra adequada quando apresenta células em quantidade representativa, bem 
distribuídas, fixadas e coradas, de tal modo que sua observação permita uma conclusão 
diagnóstica (INCA,2016). O ideal deve tender a zero para garantir a efetividade da ação do 
rastreamento (INCA, 2012).

Figura 5:  Distribuição segundo adequabilidade da amostra. 
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Ao avaliar a representatividade da zona de transformação (ZT) (figura 6) no ano de 
2017 63% das amostras apresentaram representatividade da ZT, em 2018 esse percentual 
caiu para 51% e em 2019 houve um decrescimo ainda maior com 43%. A ZT, região 
onde localizam-se mais de 90% das lesões que antecedem o CCU, caracteriza-se pela 
intersecção do epitélio estratificado da ectocérvice com o epitélio colunar da endocérvice 
e sua presença na coleta dos exames tem sido considerada um indicador de qualidade de 
amostras satisfatórias (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013), assim é importante as amostras 
apresentarem representatividade da ZT.

Figura 6: Gráfico sobre representatividade da Zona de Transformação (ZT)

Segundo os exames alterados (figura 7) do total de exames realizados em 2017 
apenas 2,4% apresentaram alterações, em 2018 foram 3,94% e em 2019 esse percentual 
caiu 1,31%. E em relação aos exames alterados comparando o diagnostico de HSIL e LSIL 
(figura 7) é possivel observar que em 2017, 2018 e 2019 o número de amostras com LSIL 
foi representando respectivamente 15,5%, 20% e 22% e de HSIL 7,47 %, 7,62% e 8,57% 
das alterações. HSIL caracteriza uma lesão neoplásica potencialmente maligna, sendo 
precursora do câncer de colo de útero (SANTANA et al., 2018), o resultado demonstra  uma 
frequência relativamente reduzida de HSIL nestas pacientes, que pode estar relacionado ao 
cuidado contínuo das mulheres frente aos fatores de riscos que levam o desenvolvimento 
CCU e uma adesão as ações de rastreamento.
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Figura 7: Gráfi co de índice de positividade de exames citopatológicos para HSIL e LSIL.

Segundo estudo realizado por Damasceno, 2017, no período entre 2006 e 2013 no 
Piauí, as LSIL corresponderam a mais da metade dos resultados alterados na faixa etária 
<25 anos (54,7%). Constatou ainda um maior percentual de HSIL entre as mulheres >64 
anos (14,6% dos resultados alterados), na comparação com as de 25-64 anos (9,9% dos 
resultados alterados) e as <25 anos (3,4% dos resultados alterados).

4 |  CONCLUSÃO
Apesar das limitações deste trabalho devido a utilização de uma base de dados 

com o registro de rastreamento do câncer de colo do útero no Piauí, o estudo pode servir 
de base para o desenvolvimento de estratégias de qualifi cação das ações de controle do 
CCU. Pode-se concluir que o programa de rastreamento de colo uterino de Piauí apresenta 
limitações que precisam ser superadas, destacando-se a periodicidade da realização dos 
exames citológicos, período de realização do último exame preventivo e a baixa proporção 
de positividade.

Apesar das atualizações e aperfeiçoamento dos dados que podem ser registrados 
no Siscolo, é necessário defi nir o estabelecimento de rotinas para a avaliação periódica e 
contínua dos dados, com o objetivo de qualifi car as ações de rastreamento.
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